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Imigração 
facilita 
processo de 
solicitação 
de green 
card por 
parentesco

Os peticionários de re-
sidência permanente 
(green card) por pa-

rentesco agora podem preen-
cher e enviar o formulário 
I-130 diretamente pela inter-
net, conforme comunicado 
do U.S. Citizenship and Im-
migration Services. 

Segundo o USCIS, o servi-
ço antes era possível somen-
te  via formulários em papel, 
enviados por correio.

Dessa forma, requeren-
tes agora podem preencher 
e registrar on-line o Formu-
lário I-130, que é a Petição 
para Parente Estrangeiro. O 
preenchimento direto pelo 
site permite, além do envio 
eletrônico, que os estrangei-
ros verifiquem também o sta-
tus do seu caso e recebam 
avisos da agência.

“O formulário I-130 é 
um dos formulários do US-

CIS mais amplamente arqui-
vados”, disse o diretor interi-
no do USCIS, Ken Cuccinelli. 
“Enquanto continuamos nos-
sa transição para operações 
sem papel, os peticionários 
agora podem experimentar 
a conveniência ou preencher 
eletronicamente. O USCIS es-
tá aumentando o número de 
formulários disponíveis para 
processamento on-line, para 
tornar nossa agência mais 

eficaz e eficiente”. 
O USCIS continua acei-

tando a versão mais recente 
em papel, ou todos os formu-
lários por correio.

Como solicitar 
para um parente
O primeiro passo é criar 

uma conta online no site: 
myaccount.uscis.dhs.gov que 
permite com que imigrantes 
enviem solicitações e revi-
sem seu status à medida que 

o processo avança.
O próximo passo, se o 

membro da família já esti-
ver nos Estados Unidos, é fa-
zer a aplicação ao USCIS en-
viando o Formulário I-485, 
Pedido de Registro de Resi-
dência Permanente ou Ajus-
te de Status.

Caso viva no exterior, a 
pessoa deve solicitar um vis-
to de imigrante no consula-
dos americano em seu país.

A questão chave para o caso é se o governo forneceu a justificativa 

adequada para o término do programa. Decisão deve sair somente em 2020

Suprema Corte ouve argumentos 
desafiando decisão de terminar o DACA

do ex-presidente Barack Oba-
ma após o fracasso dos esfor-
ços de reforma da imigração 
do Congresso. O DACA per-
mite que esses jovens tra-
balhem legalmente no país 
e sejam protegidos da de-
portação.

A chave para o caso é se 
o governo forneceu a justifi-
cativa adequada para o térmi-
no do programa. 

Os juízes liberais sugeri-
ram que o governo não o ha-
via feito - mas os principais 
votos poderiam ser o juiz Milhares de imigrantes estão no limbo, à espera de uma decisão.

Common Dreams.

A Suprema Corte pare-
ceu ter dificuldades 
na terça-feira (12) ao 

analizar os esforços do go-
verno Trump para encerrar 
o programa da era Obama 
que protege da deportação 
milhares de imigrantes in-
documentados que chega-
ram aos Estados Unidos ain-
da criança.

O presidente Donald 
Trump pediu em 2017 que 
o programa Deferred Action 
for Childhood Arrivals fos-
se desfeito, mas foi impedi-
do por tribunais de primei-
ra instância que permitiram 
que as renovações continuas-
sem, à medida que o proces-
so de apelação terminasse. 

Esperando no limbo es-
tão aproximadamente 700 
mil “dreamers” que depen-
dem do programa, criado por 
meio de uma ação executiva 

John Roberts e Brett Kava-
naugh, cuja posição às vezes 
parece se inclinar mais a fa-
vor do governo.

Os juízes Elena Kagan, 
Steven Breyer, Ruth Bader 
Ginsburg e Sonia Sotomayor 
pressionaram o governo com 
força, sugerindo que Trump 
violou a lei ao decidir termi-
nar o programa. Segundo es-
ses juízes, o governo não ha-
via levado em consideração 
quantas pessoas, organiza-
ções e instituições educacio-
nais seriam impactadas por 

uma decisão abrupta. Para 
cumprir a lei administrati-
va, os juízes sugeriram que 
o governo teria que ter to-
mado uma decisão mais fun-
damentada. 

Neil Gorsuch e Samuel 
Alito pareciam os mais favo-
ráveis à posição do governo.

É sempre difícil prever 
como a Suprema Corte de-
cidirá. A decisão só deve 
ser anunciada em junho de 
2020, em plena campanha 
de reeleição de Trump. Com 
informações da CNN.


